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6. 
OLHARES SOBRE A 
OBRA POÉTICA DE 

RENATO RUSSO 
 
 
 
 
 Vários estudos e pesquisas já foram 
realizados sobre a obra de Renato Russo em 
diversos níveis e formatos: reportagens, ar-
tigos científicos, livros, dissertações de mes-
trado e teses de doutorado. Opiniões e abor-
dagens temáticas plurais já foram pinçadas 
dos poemas escritos pelo poeta durante sua 
carreira na Legião Urbana. Múltiplas relações 
foram estabelecidas em diálogo com a histó-
ria, a sociologia, a literatura, principalmente 
em interligações com o contexto cultural das 
décadas de 80 e do século XX em que muitas 
mudanças ocorreram no Brasil: anos finais e 
término da ditatura militar, início da redemo-
cratização, ascensão dos movimentos em fa-



 

 

vor da liberdade de gênero, crescimento do 
hedonismo e da coisificação do capitalismo 
estrutural, ressignificação da juventude, entre 
outros. Seguem alguns destes olhares. 
 
6.1 -  

 
 
 

 
Segundo a autora, no resumo da disser-

tação, sua pesquisa buscou,  
 

 
 



 

 

 Percorrida sua jornada de estudo so-
bre a obra de Renato Russo e a Legião Urbana, 
analisando de forma pormenorizada  vários 
dos poemas publicados nos álbuns da banda, 
a pesquisadora chegou a algumas considera-
ções finais entre as quais se destacam duas.  

Em primeiro lugar: 
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 Em segundo lugar:  
 

para muitos, passaria despercebido, sen-
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canto gregoriano, logo estas três palavras

essa atmosfera, pois define palavra como
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6.2 -  
 
 Em 2022, o pesquisador Edilson dos 
Santos Monteiro defendeu sua dissertação de 
mestrado intitulada 
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o que eclodiu dessa evolução foi batizado

tretenimento e o consumo surgiram como
principais objetivos, diluindo-se no lucro
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 O estudo de Geraldo Vicente Martins 
intitulado Memória e afeto na letra da can-
ção Pais e filhos
o poeta Renato Russo se encontrava imerso 
na maioridade do estado de esclarecimento.   
 Segundo Martins, há neste texto um 
narrador que, com o olhar no passado, se o-
cupa da reflexão sobre a morte de uma mu-
lher causada por sua ação suicida. A intenção 
deste narrador é tentar compreender, a partir 
desta personagem os motivos que levam al-
guém a tirar a própria vida. Segundo Martins, 
 

essa busca de saber revela-se difícil, mes-
mo porque todo processo de conheci-
mento é marcado pela adversidade, con-
forme a testa a continuidade do texto  
Nada é fácil de entender. Se procurar o 
saber corresponde também a um depa-
rar-se com a própria fragilidade, com os 
limites da capacidade humana de enten-
dimento, nunca é demais lembrar que a 
consciência da falta de saber é o  primei-
ro  passo  no  trajeto  que  a  ele  conduz.72 
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 Os estudo de Aline Assunção Ribeiro, 
intitulado 

 
 

curso didático pedagógico que aproxime

atravessando gerações e alcançando ca-
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 Aline Assumpção 
Ribeiro insere Renato Russo e a Legião Ur-
bana no cerne de movimento de jovens que 
já nasceram dentro do sistema da ditadura 
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militar brasileira (1964-1985) e que se levan-
taram contra a opressão do Sistema estru-
tura para manter um status quo que refle-
tisse os anseios de poder dos militares e dos 
grande empresários que os apoiavam.  
 A Legião Urbana surge no cenário de 
rebeldia que começa a nascer em Brasília e 
dá vazão a um rock brasiliense influenciado 
pela cena punk e pós-punk europeia, espe-
cialmente a britânica. Este movimento, dife-
rentemente do restante do rock feito em ci-
dades como Rio de Janeiro e São Paulo, não 
possuía letras engraçadas ou baladas român-
ticas, mas sim uma poesia crítica, politizada 
refletindo a sede por mudanças políticas e 
socioculturais no Brasil pós-ditadura.  
 Para a autora,  
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A música Tempo Perdido , da banda Le-
 Urbana, relata a fugacidade e fragi-

lidade do tempo, que passa de forma ve-
loz, tema que merece especial atenção 
principalmente no atual contexto da so-
ciedade em que o tempo está cada vez 
mais escasso devido ao excesso de afa-
zeres e cobranças que a sociedade impõe 
ao ser humano. 

nasmo presente na canção 
em comparação da Liquidez da vida apre-
sentada por Bauman, abordando algumas 
transversalidades oferecidas pelo tema.75 
 
(...) 
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 Ademais, ela infere que a canção apre-

e apresenta de forma idealizada com nas no-

imerso no contexto do mundo pós-moderno,
 

 
trabalho à abordagem de elementos mais di-
recionados ao poeta Renato Russo, detendo-

 
 
 



 

 

6.9 HENRIQUE PINHEIRO COSTA GAIO 
  
 O artigo 

Urbana, escrito por Henrique Pinheiro Costa
 

 

indicar certa sensibilidade sobre o tempo
que ganha contorno na poética da banda

1991. Trata-se, portanto, de uma tentativa
de articulação entre experiência do tempo
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 Para desenvolver seu estudo, Gaio se 
preocupa em relacionar a poesia de Renato 
Russo com o contexto sócio-histórico e polí-
tico de sua época. A partir desta relação tem-
poral, o estudioso analisa a presença da me-
lancolia na poesia de Renato Russo, enten-
dendo que este ambiente melancólico tem 

ferença garante a manutenção da me-
 78. 
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tin-
tos. A sincronia de temporalidades não

tálgico, mas do compartilhamento de uma
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6.11 -  
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Ao realizar uma pesquisa sobre a disco-
grafia de Renato Russo algumas questões 

ferências registradas nos encartes, as ima-
gens, o cuidado com a reprodução das le-
tras, cuidados esses que revelam além de
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O trabalho de criação e de reinvenção de
Renato Russo, por seu caráter de novidade,
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 Renato Russo e o desencanto

 
 

se-média da época, principalmente jovens
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A voz de Renato Russo representou o bra-

excesso de burocratização, repressão, co-
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tística à experiência de incerteza, desen-
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(...) 
 
Renato Russo traduz com bastante expres-

na sociedade brasileira na passagem dos

indústria cultural brasileira. Elas mostra-

poesias que, embora alicerçadas em cer-
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6.13  SYLVIA HELENA CYNTRÃO 
 
 O texto A intenção do autor na inten-
ção do texto: equivalências semiológicas na 
obra de Renato Russo , Sylvia Helena Cyntrão 
se propõe a  
 

investigar como as letras compostas por 
Renato Russo incorporam informações 
simbólicas presentes nos signos sociais 
e recuperam um ideário mitopoético his-
toricamente tematizado.89 

 
 Para a pesquisadora,  
 

Vários dos versos de Renato são confes-
sionais, e, situados no passado, explicam 
de uma canção a outra causas e conse-
quências da dor existencial no presente.90 
 
(...) 
 

Será  nos permite identificar várias ima-
gens recorrentes na poética de Renato Rus-
so que nos revelam um ser ambíguo, que 
sofre com o contexto e que é questionador 
dos sentimentos presentes nas relações 
amorosas (...).91 
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As letras de Renato Russo contemplaram

convencionou denominar tribalismo, to-
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A independência, ou pseudoindependên-
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bina estreitamente com a identidade for-
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(...) 
 
A revisão ética, nas letras de Russo, pres-

mente aos limites da razão moderna. A te-
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(...) 
 

cavam nos seres humanos modernos um

individual, para Russo, internalizada pela
geração que lhe fazia eco, constituía o pres-
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FRAGMENTOS 
 
 
 
 

1. 
A percepção de Maria Yonar Martinho 

dos Santos101 sobre a formação de um ciclo 
formado pelos álbuns da Legião Urbana, ba-
seando-se, principalmente, nos poemas de 
Renato Russo como norteadores e identifica-
dores das partes destes ciclos, revela tam-
bém,  sem querer , as relações do eu-
lírico do poeta com a tese do esclarecimento. 
Ela relaciona os álbuns da Legião Urbana com 
os 

 Mas é possível também relacionar as 
fases da vida por ela percebidas na obra de 
Renato Russo com o percurso transcorrido 
por quem alcança o pleno esclarecimento. 

Primeira estação: a resistência, caracte-
rizada pelo estado pela idealização e rebel-
dia ideológica que marcam a adolescência e 
o início da vida adulta. 
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